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Foi uma novela futebolística atípica. “Eu
vendi melhor que tu.” “Não, não, eu é que
vendi.” Falamos dos negócios de Hulk e
Witsel, ex-jóias de Porto e Benfica agora
no Zenit. Cada um dos negócios foi fecha-
do por 40 milhões de euros, mas nenhum
deles trouxe 40 milhões para as contas dos
clubes, isto apesar de tanto Porto como
Benfica terem apresentado estes valores
como“montantes líquidos”.Faltava,porém,
contabilizar várias deduções que os negó-
cios exigiam.

Com a publicação das contas de Porto
e Benfica relativas ao primeiro trimes-
tre desta época – Julho a Setembro de
2012 –, já é possível ter a fotografia com-
pleta destes negócios milionários que
não tornaram nenhum dos clubes milio-

nário, apenas os salvando dos prejuízos.
A venda de Hulk por 40 milhões de euros

“gerouumamais-valiadeaproximadamen-
te 23,8 milhões”, avança o FCP nas contas
apresentadas no final de Novembro – uma
diferença de mais de 40% entre o que foi
publicitado e o impacto real do negócio
nos cofres do Dragão, culpa da anulação
de prémios por receber ou das comissões.
Em termos relativos, pior negócio foi o de
Álvaro Pereira, vendido por 10 milhões e
que rendeu apenas 4,5 milhões aos azuis
e brancos: menos 55% que o comunicado,
culpa dos 500 mil euros pagos a um inter-
mediário, da distribuição dos valores pelo
Cluj e Avendi, donos de 25% do passe, e da
anulação de prémios de 750 mil euros.

No caso dos encarnados, as vendas de
Witsel e Javi Garcia, por 40 e 20 milhões
de euros, respectivamente, mas também
a alienação de Yartey, Capdevilla e Emer-
son, que em conjunto saíram por 3,6
milhões, trouxeram um proveito de 43,8
milhões de euros para os cofres da Luz,
menos 31% que os 63,6 milhões de euros
por que foram fechados os negócios. Par-
te destes – quase 20 milhões – foram para
intermediários: “Os custos com transac-
ções de atletas, que se aproximam dos 7,6
milhões de euros, estão essencialmente
relacionados com as comissões pela inter-
mediação da venda dos direitos de atle-
tas”, informa o SLB.

O impacto dos intermediários, contudo,
não se limita aos jogadores vendidos, já
que também nas compras esse efeito infla-
ciona, e de que maneira, os valores que os
clubes comunicam ao mercado: depois do
caso emblemático do ano passado, quan-
dooPortocomunicouquepagou13milhões

por Danilo – que, contas feitas, foram qua-
se 18, graças a 4,8 milhões de “encargos
adicionais” –, as recentes aquisições do
Porto obrigaram ao pagamento de mais
de um milhão em serviços de intermedia-
ção e prémios de assinatura, com desta-
que para Jackson Martínez, onde 8,8
milhões se transformaram em 9,6.

Já no caso do clube daLuz, os 7,6 milhões
de euros referidos como “custos com tran-
sacções de atletas” durante o trimestre
terminado em Setembro diz respeito tan-
to a vendas como a encargos adicionais
com aquisição de passes.

Apesar de as verbas originadas pela ven-
da de jogadores de Benfica e Porto fica-
rem, assim, bem aquém dos valores que
vão sendo referidos pelos responsáveis dos
clubes vezes e vezes sem conta, certo é que,
sem elas, a imagem das finanças dos clu-
bes seria completamente diferente. No tri-
mestre em análise, por exemplo, os resul-
tados dos dois clubes apontam para um
lucro de 37 milhões de euros – FCP com
12,8 milhões e SLB com 24,2. Contudo, se
a estes números retirarmos as transacções
de passes de jogadores – compras e ven-
das –, o resultado operacional dos dois clu-
bes seria um prejuízo de 9,4 milhões no
trimestre – FCP com -7,6 milhões e SLB
com -1,8 milhões. Ficaria ainda evidente a
deterioração das contas este ano [ao lado].

Por fim, e em relação ao Sporting, as refe-
rências a custos com transacções de joga-
dores não são detalhadas nas contas, mas
a tendência de agravamento nos resulta-
dos é igual à dos rivais: apesar de o SCP
ter reportado um prejuízo de 7,7 milhões
entre Julho e Setembro de 2012, igual ao
contabilizado no mesmo período do ano
passado, olhando em detalhe nota-se que
estamos a falar de realidades diferentes.
É que, expurgados de transacções de joga-
dores, que trouxeram um ganho de 3,9
milhões este ano, os resultados operacio-
nais do SCP pioraram no início desta épo-
ca, de -3,8 milhões de Julho a Setembro
de 2011 para -6,9 milhões em igual perío-
do de 2012.

4%
Já no Dragão, os gastos
operacionais do FCP
cresceram 3,9% para 21,8
milhões de euros no trimestre
até Setembro, ultrapassando o
SLB nesta tabela

11%
Em termos relativos foi em
Alvalade que os custos mais
cresceram no trimestre, com
uma subida de 10,8%. Ainda
assim, despesas estão abaixo
das dos rivais: 16,4 milhões

-35%
O grande problema das contas
dos grandes reside na
evolução das receitas. O
Benfica, sem play-offs e menos
jogos em casa, viu os proveitos
caírem para 17 milhões

-17%
Já o FCP, que passou a liderar
o ranking dos três grandes em
termos de gastos, continuou
em segundo em termos de
receitas no trimestre: foram
14,3 milhões, menos 16,8%

-14%
O Sporting viu as receitas
caírem 13,9% entre Julho e
Setembro deste ano, para
menos de 10 milhões de
euros. Metade da quebra
sentiu-se nas bilheteiras

Hulk e Witsel enchem o bol-
so dos clubes e não só.
No Zenit, os intermediários
(esses malandros, sem
aspas) chamam-se Danny
e Bruno Alves
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Prejuízos
operacionais
dos três
grandes
explodem

Grandes com 16,3
milhões de prejuízo.
Receitas caem 25%

Com os custos operacionais qua-
se inalterados e as receitas em
forte queda, as contas dos três
grandes do futebol português –
expurgadas de venda e compra
de jogadores – arrancaram a
época em deterioração face ao
ano passado. No total, FCP, SLB
e SCP acumularam prejuízos
operacionais de 16,4 milhões
entre Julho e Setembro quan-
do, em termos comparáveis,
tinham registado um prejuízo
de 2,4 milhões no mesmo perío-
do de 2011. Os prejuízos explo-
diram assim 581%.

Benfica, Porto e Sporting gas-
taram 57,1 milhões de euros nos
primeiros três meses da época
desportiva, valor praticamente
idêntico aos 56,9 milhões regis-
tado no início da época passa-
da. Individualmente, o Benfica
até cortou os custos em 10,8%,
para 18,8 milhões, o Porto viu a
rubrica subir apenas 3,9%, para
21,8 milhões, e o Sporting gas-
tou mais 10,8%, para 16,4 milhões.

Já ao nível dos proveitos, e com
quedas nas receitas de bilhetei-
ra ou no merchandising, os três
grandes encaixaram apenas 40,8
milhões entre Julho e Setembro
deste ano, quando no ano pas-
sado tinham conseguido 54,6
milhões, uma queda de 25,2%.
O Benfica perdeu 35%, o Porto
17% e o Sporting perto de 14%.

Assim, e sem contar com as
vendas de jogadores, é de notar
que o SLB passou de um lucro
operacional de 5,3 milhões entre
Julho e Setembro de 2011 para
um prejuízo de 1,8 milhões,
enquanto o Porto viu os prejuí-
zos crescerem de 3,9 milhões
para 7,6 milhões, evolução qua-
se idêntica à do SCP: de 3,7
milhões para 6,9 milhões.
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Sem contar com
transacção de jogadores,

Porto e Benfica teriam
totalizado 9,4 milhões de

euros em prejuízo


